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Quando algo silenciar a fala, 
sempre haverá outras formas de 
se comunicar.
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O 8º colegiado gestor do Crefono 6 buscou 
trabalhar de forma coerente com sua missão 
institucional como órgão de fiscalização 
do exercício ético e regulamentador da 
Fonoaudiologia que é proteger toda a 
população residente em sua área de jurisdição 

(Minas Gerais e do Espírito Santo) quanto à legalidade e 
qualidade do exercício fonoaudiológico recebido.

Assumiu o compromisso de trabalhar por uma 
Fonoaudiologia para todos, descentralizada, permitindo 
o acesso de toda a sociedade às ações e serviços 
fonoaudiológicos de maneira universal em todos os sistemas 
de saúde.

Buscou fortalecer, por meio de ações educativas, 
de habilitação e de reabilitação das alterações da 
comunicação em todas as dimensões e ciclos de vida a 
presença do fonoaudiólogo nos cenários de práticas em 
saúde, instrumentalizando-o legalmente para atuar com 
autonomia, compromisso ético e excelência técnica, visando 
assim, os melhores resultados para a promoção, prevenção, 
proteção, identificação, diagnóstico, intervenção e 
recuperação das alterações fonoaudiológicas da população 
assistida.  

Foram grandes os esforços de alinhar a atuação do Conselho 
com sua verdadeira razão de ser - proteger a saúde de toda 
a sociedade - com o enfrentamento dos desafios do cenário 
atual, visando a qualidade dos cuidados em Fonoaudiologia 
e atendendo ao cumprimento das metas estabelecidas pelo 
Tribunal de Contas da União (TCU), responsável pela fiscaliza-
ção dos órgãos e entidades públicas no país quanto a legali-
dade, legitimidade e economicidade de suas ações. Também 

investimos tempo e energia na aproximação com os fonoau-
diólogos e com a sociedade, propondo ações e estratégias na 
construção de diálogos e parcerias e na melhoria dos canais 
de comunicação com o Conselho. A busca de soluções efeti-
vas para melhor atender ao fonoaudiólogo em suas deman-
das, serviços e registros, sempre em prol do melhor para a 
sociedade e para o crescimento da fonoaudiologia, foi uma 
constante.

Árduo foi, e continuará sendo, o trabalho pela inserção da 
Fonoaudiologia nas políticas públicas, por meio dos espaços 
de controle social da saúde, da educação e dos direitos hu-
manos, mas que felizmente vem se consolidando, trazendo 
maior proximidade com a sociedade e impactando direta-
mente na vida das pessoas.

Com estima.

Raimundo Neto (CRFa 6-1361)
Presidente
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Somos mais 
de 6k
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Durante a gestão do 8º colegiado, o 
Crefono 6 chegou à marca de seis mil 
fonoaudiólogos inscritos e serviços 
de Fonoaudiologia registrados na 
jurisdição. 

Divididos por estados, são 4.608 
fonoaudiólogos inscritos em Minas 
Gerais, 816 no Espírito Santo e 105 
que atuam secundariamente em MG 
ou no ES, mas que originalmente são 
inscritos em outra jurisdição.

No caso dos serviços fonoaudiológicos 
inscritos, o estado de Minas Gerais 
possui 905 e o do Espírito Santo 139. 

Somados os registros de pessoa física e 
de pessoa jurídica,  a jurisdição possui 
6.574 inscritos.

Leia ao lado os demonstrativos dos 
serviços prestados durante o 8º 
Colegiado.

Inscritos na 6ª Região

Serviços por ano
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Nasce uma 
nova maneira 
de fiscalizar
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Serviços considerados não 
essenciais interrompidos, 
acessos dificultados, cidades 
decretando lockdown. Esse 

foi o cenário vivenciado em todo o 
mundo durante o ano de 2020 em 
função do decreto de pandemia do novo 
Coronavírus.

Atendendo às medidas sanitárias e 
legais do município de Belo Horizonte 
- sede do Crefono 6 - e resguardando a 
equipe de trabalho do órgão, o Crefono 
6 também fechou suas portas para 
atendimento externo, mas nunca para 
prestar serviços à população e aos 
fonoaudiólogos. As fiscalizações in loco 
foram interrompidas naquele momento, 
mas logo uma nova forma de realizar o 
trabalho foi idealizada. 

Adaptando-se a uma crescente naquele 
ano, as atividades remotas, a Comissão 
de Orientação e Fiscalização (COF) 
iniciou uma nova maneira de fiscalizar. 
Enviando formulários online a hospitais 
e centros auditivos, a COF solicitou 
aos serviços informações corriqueiras 
de fiscalização como número de 

Fiscalizações 8º Colegiado
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Orientações 8º Colegiado

2019
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Nasce uma nova maneira de fiscalizar

fonoaudiólogos, tempo de atendimento, carga horária, entre 
outras. 

Foram enviados 391 formulários. Destes, o Crefono 6 obteve 
43% de retorno, podendo assim dar sequência ao processo 
de fiscalização. De acordo com Rafaela Gorza (CRFa 6-3827), 
presidente da Comissão de Orientação e Fiscalização do 8º 
Colegiado do Crefono 6, os serviços de saúde que receberam os 
formulários cujas respostas não foram apresentadas no tempo 
determinado serão fiscalizados in loco conforme planejamento 
do setor: “Os formulários online foram um avanço para as 
fiscalizações no Crefono 6 e os serviços que os receberam têm o 
dever de responder, uma vez que uma fiscalização de um órgão 
como o Crefono 6 é uma medida legal. Sendo assim, o serviço 
que prestar atendimento fonoaudiológico que descumbrir uma 
solicitação, pode sofrer sanções”. Após o afrouxamento das 
medidas sanitárias e o término do lockdown, as fiscalizações in 
loco retornaram. 

Durante o 8º Colegiado, foram realizadas um total de 571 
fiscalizações e 4.230 orientações via e-mail, telefone e presenciais 
na sede do Crefono 6. Ainda em esfera digital, o Minuto de 
Orientação - programete criado no 7º Colegiado pela assessoria 
de comunicação e pelas fonoaudiólogas fiscais - seguiu durante 
todo o 8º Colegiado. Com essas orientações, o Crefono 6 pode 
atingir 18.061 pessoas.

2020

Orientações 8º Colegiado

2021
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Nasce uma nova maneira de fiscalizar

Diante da possibilidade de realização das convocações 
de maneira remota, a COF e a Comissão de Saúde se 
uniram para orientar os gestores de serviços de saúde. 
Como resultado dessa ação, após reunião e orientação 
sobre os Parâmetros Assistenciais em Fonoaudiologia, resolução que determina o tempo de atendimento 
para procedimentos fonoaudiológicos, algumas das instituições orientadas já modificaram o quadro de 
fonoaudiólogos, ampliando o número de vagas, como é o caso da Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte.

Outras reuniões em parceria com as duas comissões foram frutíferas como as com o Ministério Público (MP) 
de Guarapari e de São Mateus, ambas cidades do Espírito Santo. Na primeira delas, o Crefono 6 averiguou uma 
denúncia e na segunda, atendeu a uma demanda do MP em relação ao número de fonoaudiólogos alocados 
no município para suprir às demandas da população. Em relação à denúncia, os fatos foram esclarecidos e as 
devidas orientações proferidas e, em relação à solicitação do MP, os Parâmetros Assistenciais em Fonoaudiologia 
foram apresentados e, conforme esclarecido pela COF, até o fechamento deste relatório, essa demanda estava em 
tramitação.

Orientações 8º Colegiado

2022*
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Reuniões com serviços de saúde 
e Ministério Público geram 
resultados
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Processos 
éticos

A Comissão de Ética é uma das principais 
comissões que compõe não apenas o Crefono 
6, mas qualquer conselho de classe. A comissão 
funciona como órgão julgador e é ela que 
determina as sanções aos profissionais que 
infringem o código de ética ou as legislações 
específicas da Fonoaudiologia. É importante 
esclarecer que os processos nem sempre 
são de fácil julgamento ou que se encerram 
em curto espaço de tempo, uma vez que 
os trâmites ocorrem similares aos da justiça 
comum.

Durante a gestão do 8º Colegiado, a Comissão 
de Ética julgou 45 processos. Destes, 11 foram 
arquivados, nove foram concluídos com 
sanções, 23 estão em tramitação e dois foram 
anulados.

Em tramitação* Anulados*

Concluídos* Arquivados*
*Dados até fevereiro de 2022
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Mais duas
áreas de 
especialidades
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Em 2019 e 2020, a 
Fonoaudiologia ganhou 
mais duas áreas de atuação 
reconhecidas pelo Conselho 

Federal de Fonoaudiologia (CFFa). 
Foram elas Perícia em Fonoaudiologia 
e Fonoaudiologia Hospitalar, 
respectivamente. As discussões sobre 
as novas áreas tiveram apoio e amplo 
envolvimento do Crefono 6.

Após o reconhecimento da área 
de Perícia em Fonoaudiologia, o 8º 
Colegiado desenvolveu um grande 
evento online com transmissão ao 
vivo pelo canal oficial do Crefono 6 
no Youtube. O evento contou com 
grandes nomes da área e apresentou 
aos fonoaudiólogos as diversas 
possibilidades de atuação como 
perito. 

O fonoaudiólogo perito tem ampla 
possibilidade de atuação devido a 
sua formação que abarca muitas das 
demandas periciais. De acordo com 
Carla Vasconcelos (CRFa 6-6464), 
presidente da Comissão de Leis, 
Normas e Assuntos Parlamentares 

do 8º Colegiado do Crefono 6 e que 
possui ampla experiência na área, o 
reconhecimenoto do fonoaudiólogo  
como perito resguarda a atuação: 
“A criação da especialidade dá 
visibilidade para esse tipo de 
atuação fonoaudiológica que é de 
grande demanda. Facilita a criação 
de políticas públicas envolvendo 
o fonoaudiólogo perito. Delimita 
os as áreas e temáticas de atuação 
dentro da especialidade, dando-nos 
retaguarda jurídica para a atuação na 
área”.

Você pode assistir ao evento sobre 
perícia clicando na janela abaixo.

https://www.youtube.com/watch?v=OnBzmgg-paU
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Garantia dos 
direitos dos 

pacientes 

Os Conselhos Municipais e Estaduais de Defesa 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência são 
órgãos de controle social que são compostos 

por representantes da sociedade civil, dos profissionais 
que prestam serviços de habilitação e reabilitação 
dessas pessoas, além de contar com representantes 
governamentais. Em 2020, o Crefono 6, que já possuía 
cadeira como membro efetivo no conselho estadual de 
Minas Gerais, foi nomeado também para o conselho 
municipal de Belo Horizonte.

Em atividade pelo Conselho Estadual 
de Defesa dos Direito da Pessoa com 
Deficiência de Minas Gerais (CONPED-
MG), diversas ações foram realizadas 
em conjunto, como o evento Setembro 
Verde e a participação nas Conferências 
Estaduais da Pessoa com Deficiência, 
onde a pauta comunicação da pessoa 
com deficiência foi defendida e 
apresentada pela conselheira Janaina 
Maynard (CRFa 6-2801), representando o 
Crefono 6.

Além dos eventos, plenárias e reuniões de 
ambas as instâncias que visam proteger 
o direito das pessoas com deficiência são 
realizadas periodicamente e contam com 
a participação ativa do Crefono 6.

Evento Setembro Verde em alusão ao mês de 
luta da pessoa com deficiência.

Ascom Crefono 6
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Uma ação de iniciativa do Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional da 4ª Região (Crefito 4) culminou em uma comissão que visa 
discutir a atenção aos pacientes em cuidados paliativos. Unindo-se ao Crefito 
4, o Crefono 6 e mais os Conselhos Regionais de Nutrição, de Enfermagem, de 
Farmácia, de Psicologia e de Medicina de Minas Gerais instituíram a Comissão 
Mista de Cuidados Paliativos dos Conselhos de Classe. Essa comissão tem 
como objetivo promover mais eventos e estudos acerca dos cuidados 
paliativos que, segundo Isabela Bicalho (CRFa 6-2864), presidente da Comissão 
de Saúde do 8º Colegiado do Crefono 6 e representante do órgão na comissão 
é uma área muito importante para a saúde e para a qualidade de vida dos 
pacientes, merecendo ser melhor disseminada. A comissão foi oficialmente 
lançada no dia 06 de outubro de 2021 no I Fórum Estadual de Conselhos de 
Classe em Saúde. 

Ação entre conselhos de classe 
resguardam o direito de pacientes 
em cuidados paliativos

Garantia dos direitos dos pacientes 

I Fórum Estadual de Conselhos de Classe 
em Saúde. Representantes do Crefono 6 da 

esquerda para a direira, Rafaela Gorza (COF), 
Isabela Bicalho (Saúde), Raimundo Neto 

(Presidente) e Débora Rossi (Saúde).

Acervo pessoal
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Direito a se comunicar 
mesmo em sitiação 
vulnerável

No dia 11 de março de 2020, o mundo ficou 
estarrecido ao receber da Organização 
Mundial de Saúde que a contaminação pelo 
vírus SARS-COV-2 havia sido elevada ao 
estado de pandemia. Iniciava ali uma longa 
batalha contra um agente invisível que 
levaria, até o fechamento deste relatório, 
mais de 6 milhões de vidas em todo o 
planeta.

Os doentes contaminados mundo afora, 
àquela época, apresentavam grande 
comprometimento do sistema respiratório, 
muitos agravados por comorbidades 
preexistentes. O máximo grau de 
comprometimento ocorrido era - e ainda é - 
quando o paciente necessitava de respiração 
mecânica.

Divulgação SESA
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Como a situação pandêmica pode se 
assemelhar a um estado de guerra no 
que se refere à escassez de suprimentos 
hospitalares, superlotação de serviços de 

saúde, entre outros, o paciente com Covid-19, muitas 
vezes, por todo o contexto de pandemia e também pela 
fragilidade, não apenas clínica, mas social que a doença 
o coloca, pode encontrar dificuldades em expressar a 
comunicação pela fala, principalmente aqueles com os 
quadros mais graves da doença.

A comunicação é um direito garantido não apenas por 
lei, mas também pela Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. Pessoas em vulnerabilidade comunicativa 
-  àquelas em contexto hospitalar que por qualquer 
razão são impossibilidades de se comunicarem pela 
fala -  e pessoas com necessidades complexas de 
comunicação - indivíduos com qualquer deficiência que 
são incapazes de se comunicar pela fala funcionalmente 
- têm na Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) 
a possibilidade de garantia desse direito.

Diante disso, em maio de 2020, uma iniciativa do 
Crefono 6 criou mecanismos para que a situação 
destes pacientes fosse resolvida. Inspirado em uma 
ação desenvolvida pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) e pelo Capítulo Brasileiro da 
International Society for Augmentative  and Alternative 
Communication (Isaac - Brasil), o Crefono 6 se uniu às 

Direito a se comunicar mesmo em sitiação vulnerável

duas instituições e agregou ao projeto as Secretarias de 
Estado de Saúde de Minas Gerais e do Espírito Santo, 
nascendo assim uma ação de CSA na jurisdição.

O projeto da UFRGS e da Isaac - Brasil foi o primeiro 
destinado à Covid-19 traduzido no Brasil e consistiu 
na criação de pranchas de CSA adaptadas para a 
comunicação dos pacientes com a  doença. A partir 
da experiência registrada no sul do país, o Crefono 6 
custeou a impressão de quatro mil kits compostos por 
duas pranchas de CSA e um manual de uso.

Número de cidades 
por microrregiões que 

receberam os kits da CSA 
em Minas Gerais.
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As secretarias de saúde dos dois estados ficaram 
responsáveis pela distribuição dos materiais para os 
hospitais e Unidades Básicas de Saúde (UPA’s) com leitos 
clínicos e de Centro de Terapia Intensiva (CTI) de Covid-19, 
além do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU). 

Nesta ação, em Minas Gerais, somente nos serviços do 
Sistema Único de Saúde (SUS), o Crefono 6 promoveu a 
comunicação para pacientes atendidos em 2.248 hospitais, 
120 UPA’s e 334 SAMU’s. Já no ES, 24 hospitais e 114 UPA’s e 
SAMU’s foram contemplados. Além dos serviços do SUS, 43 
hospitais privados também receberam os kits. Vale ressaltar 
que todas as microrregiões dos dois estados da jurisdição 
foram contempladas.

A ação de CSA organizada pelo Crefono 6 foi a 
maior registrada no Brasil, uma vez que possibilitou 
a comunicação aos pacientes em vulnerabilidade 
comunicativa assistidos tanto pelo SUS quanto por serviços 
de saúde suplementares de dois estados de grande 
população, sendo Minas Gerais o segundo maior estado do 
país em termos populacionais.

O primeiro serviço a receber os kits na jurisdição foi o 
Hospital Eduardo de Menezes, referência no atendimento à 
Covid-19 em Minas Gerais. Logo ao serem recebidos, os kits  
foram destinados às equipes de Fonoaudiologia e inseridos 
nas unidades de tratamento específicas da doença. Viviane 

Direito a se comunicar mesmo em sitiação vulnerável

Número de cidades 
por microrregiões que 

receberam os kits da CSA 
no Espírito Santo.
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Direito a se comunicar mesmo em sitiação vulnerável

Bessa (CRFa 6-7141), fonoaudióloga 
atuante no CTI Covid-19 do hospital, foi 
uma das primeiras profissionais a utilizar o 
kit com os pacientes. Para ela, a ação trouxe 

a possibilidade de humanizar a atenção ao paciente 
e facilitar a comunicação: “ Essa ação do Crefono 6 
nos permitiu resgatar a autonomia, a liberdade, a 
segurança e a independência dos pacientes.  Além 
de ser um facilitador na comunicação com todas as 
equipes multiprofissionais, as equipes de apoio e 
com os familiares, trazendo assim uma comunicação 
mais efetiva, segura e humanizada aos pacientes.”

Resultados da ação

Após o primeiro ano de pandemia e de utilização 
das pranchas de CSA, o Crefono 6 investigou por 
meio de pesquisa enviada a todos os serviços de 
saúde da rede SUS que receberam o kit, formulários 
quantitativos e qualitativos para avaliar o resultado 
da ação.

Dos serviços que responderam ao questionário, uma 
surpresa para o Crefono 6. Não apenas os serviços 
de atenção à Covid-19 utilizaram as pranchas, mas 
também as equipes multiprofissionais aproveitaram 

“ “Essa ação do Crefono 6 
nos permitiu resgatar a 

autonomia, a liberdade, a 
segurança e a independência 

dos pacientes. 

Viviane Bessa 
Hospital Eduardo de Menezes

o material para se comunicarem com outros pacientes 
em vulnerabilidade comunicativa. Para Janaina Maynard 
(CRFa 6-2801), presidente da Comissão de Educação do 
8º colegiado do Crefono  6, esta devolutiva demonstra 
que os serviços estão mais atentos às necessidades 
comunicativas dos pacientes: “A Covid-19, por toda a 
situação vulnerável - isolamento social, afastamento 
familiar, entre outros - que a doença coloca os pacientes, 
despertou ainda mais esse olhar para as necessidades 
comunicativas do outro “.

Na pesquisa aplicada pelo Crefono 6, das respostas 
válidas, somente três instituições não utilizaram as 
pranchas e, das que utilizaram, 63% delas ampliaram o 
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serviço utilizando o material com outros pacientes vulneráveis ou com necessidades complexas de comunicação.

Para Mariela Pitanga Ramos (CRFa 6-3683), à época como assessora da Subsecretária de Estado de Atenção à 
SESA, a adesão à ação por parte dos gestores hospitalares e a integração dos serviços fonoaudiológicos com as 
equipes multiprofissionais pode ampliar a visibilidade da Fonaoudiologia em âmbito hospitalar. Segundo Mariela, 
“as experiências vivenciadas pela equipe de Fonoaudiologia da rede pública hospitalar,  diante da pandemia, 
sobretudo com o uso de tecnologias como a CSA, foi de grande importância para o cuidado do paciente e 
também para a valorização da profissão. Este cenário do trabalho do fonoaudiólogo nas unidades de saúde teve 
uma maior visibilidade por todos os profissionais da equipe multiprofissional no reconhecimento das diferentes 
possibilidades de atuação fonoaudiológica dentro da unidade hospitalar”.

A ação segue com seus desdobramentos. Em 2021, os resultados obtidos pela pesquisa com os serviços 
de saúde de MG e do ES foi apresentado pela conselheira Janaina Maynard no XXIX Congresso Brasileiro e 
IX Congresso Internacional de Fonoaudiologia, organizado pela Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa). No 
ano anterior, 2020, Janaina apresentou a ação na Sala dos Conselhos no Congresso daquele ano.

Direito a se comunicar mesmo em sitiação vulnerável

D
iv

ul
ga

çã
o 

H
EM



Relatório de Gestão - 8º Colegiado (2019-2022)             21

Direito a se comunicar mesmo em sitiação vulnerável

No Espírito Santo, a ação ainda contou com 
outros desdobramentos. A experiência exitosa da 
Fonoaudiologia à frente da atenção à Covid-19 rendeu 
um manuscrito de autoria das fonoaudiólogas Mariela 
Pitanga Ramos, Willene dos Santos Machado Zorzaneli 
(CRFa 6-4012), Jacqueline Cardoso Ramos Ribeiro (CRFa 
6-3678), todas da SESA e de Janaina Maria Maynard 
Marques, do Crefono 6.

A Comunicação Suplementar e Alternativa ampliou seu 
espaço na 6ª Região, chegou a todas as microrregionais 
da jurisdição e ofereceu humanização e dignidade aos 
pacientes em vulnerabilidade comunicativa. Para o 
presidente do 8º Colegiado do Crefono 6, Raimundo Neto 
(CRFa 6-1361), é sempre bom pontuar que a missão do 
Crefono 6 é garantir a assistência fonoaudiológica de 
qualidade a população e garantir seus direitos: “O Crefono 
6, coerente com sua missão de defender o direito da 
população, apostou nesta ação como garantia do direito 
à comunicação daqueles pacientes”.

Para o 8º Colegiado do Crefono 6 essa ação é apenas o 
início de projetos e desdobramentos que não apenas 
facilitam a comunicação de pacientes vulneráveis ou 
com necessidades complexas de comunicação, mas que 
garantam seus direitos e que elevem a Fonoaudiologia ao 
seu papel de destaque.

  

“ “Este cenário do trabalho do 
fonoaudiólogo nas unidades de 

saúde teve uma maior visibilidade 
por todos os profissionais da 
equipe multiprofissional no 

reconhecimento das diferentes 
possibilidades de atuação 

fonoaudiológica dentro da unidade 
hospitalar.

Miriela Pitanga
Secretaria de Estado de
Saúde do Espírito Santo



Relatório de Gestão - 8º Colegiado (2019-2022)             22

Eventos alcançam 
fonoaudiólogos em 
outros países
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O Crefono 6 tem uma forte tradição 
de promover eventos que visam levar 
aos fonoaudiólogos atualizações das 
mais diversas áreas para que o serviço 

oferecido à população seja coerente com a missão 
do órgão.

Mesmo com todo o cerceamento do deslocamento 
físico provocado pela pandemia, o Crefono 6 
não parou e, durante seus três anos de gestão, 
o 8º Colegiado preparou eventos e palestras 
online quinzenais que alcançaram não apenas 
fonoaudiólogos de todo o Brasil, mas também de 
outros países, como Portugal. 

Danielle Dias (CRFa 6-3777), presidente da 
Comissão de Divulgação do 8º Colegiado que 
esteve à frente da iniciativa acredita que eventos 
como estes não apenas enriquecem a prática da 
Fonoaudiologia, mas agregam ao fonoaudiólogo 
como profissional: “A possibilidade da troca 
entre colegas durante os eventos e o acesso às 
informações trazidas por outros pontos de vista 
é uma proposta muito enriquecedora para o 
nosso dia a dia como profissionais. Além disso, o 
colegiado acredita que promover experiência e 
conhecimento para os nossos colegas inscritos 
na 6ª Região repercute positivamente no serviço 
prestado à população”.

Eventos alcançam fonoaudiólogos em 
outros países
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Roberta Martinelli em BH: Evento realizado em 2019 na Faculdade de 
Medicina da UFMG.
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Eventos alcançam fonoaudiólogos em 
outros países

EVENTOS REALIZADOS Também durante a gestão do 8º 
Colegiado, o Crefono 6 promoveu o 
maior evento presencial de sua história. 
Logo no primeiro ano de gestão, Belo 
Horizonte (MG) e Vitória (ES) receberam 
a fonoaudióloga Roberta Martinelli 
(CRFa 2-4479), precursora do Protocolo 
de Avaliação de Frênulo Lingual que 
culminou na Lei Federal Nº 13.002/2014, 
para um treinamento gratuito quanto 
à aplicação do protocolo. Esse 
treinamento contou com o maior público 
já registrado em eventos do Crefono 
6, 460 pessoas. Além disso, em Belo 
Horizonte, os participante doaram potes 
para armazenamento de leite humano 
que foram doados ao banco de leite 
da Maternidade Odete Valadares que 
atende a pacientes da rede SUS. Foram 
arrecadados 350 potes.

No total, o 8º Colegiado do Crefono 
6 promoveu 28 eventos, sendo oitos 
presenciais e vinte onlines. Participaram 
desses eventos, 1.630 pessoas, sendo 
596 nos eventos presenciais e 1.034 nas 
palestras online. Veja ao lado a lista dos 
eventos presenciais e palestras online 
realizadas pelo 8º Colegiado.

Roberta Martinelli em BH Conselho Itinerante em Linhares 
Roberta Martinelli no ES Setembro Verde em defesa da 
pessoa com deficiência Workshop Laudos Audiométricos  
Semana do Fonoaudiólogo 2019 Oficina de plano terapêutico 

e prontuário Palestra online COVID-19 e Fonoaudiologia 
Palestra online Atuação fonoaudiológica no 

equilíbrio  Palestra online O que muda na prestação de serviço 
fonoaudiológico após a pandemia Palestra online Comunicação 
Alternativa e Fonoaudiologia Palestra online Cuidados 

Paliativos Palestra Online Atuação fonaudiológica na Cirurgia Bariátrica 
Palestra online Recursos terapêuticos na Disfagia  Palestra Online 
Voz na pandemia Palestra online Teste da Linguinha e Protocolo 
Bristol  Palestra online Triagem Auditiva Neonatal no 
SUS Palestra online Disfagia Pediátrica Palestra online Atuação em 

queimados Palestra online Atualidades na atuação fonoaudiológica 
no Respirador Oral  Palestra online Atuação no Transtorno de 

Desenvolvimento da Linguagem Palestra online Apraxia 
de Fala - Atuação fonoaudiológica Palestra online 

Laserterapia e Fonoaudiologia Palestra online Gagueira 
no paciente adulto Palestra online Zumbido: Diagnóstico e 

tratamento Dia do Fonoaudiólogo 2021 
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Ações e campanhas

Saúde Integram: Evento organizado em parceria com diversos 
Conselhos Profissionais de Minas Gerais
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Logo ao iniciar a gestão, 
o 8º Colegiado foi 
surpreendido com um 
convite especial. Um 

grupo de conselhos profissionais 
encabeçado pelo Conselho Regional 
de Nutrição 9ª Região (CRN 9), 
convidou o Crefono 6 para a 
organização e participação de um 
grande evento que ocorreria em 
Belo Horizonte em alusão ao Dia 
Mundial da Saúde, celebrado no dia 
07 de abril.

Similar a uma Ação Global, o evento 
que ocorreu na Barragem Santa 
Lúcia levou serviço e cidadania aos 
moradores do aglomerado Santa 
Lúcia e aos praticantes de esportes 
que utilizam o espaço público. 
O Crefono 6 esteve presente 
realizando avaliação simplificada 
de fala, meatoscopia e orientações, 
além de atividades lúdicas para 
as crianças. Similar ao evento de 
Belo Horizonte, em Vitória (ES) o 
Crefono 6 marcou presença no Sesi 
Saúde Total, oferecendo os mesmos 
serviços à população.

Esses eventos marcaram a busca 
do 8º Colegiado por garantia da 
proteção da população no que se 
refere aos serviços que permeiam 
a Fonoaudiologia e, mesmo com 
a situação pandêmica, continuou 
na busca por esta garantia com a 
ação de Comunicação Suplementar 
e Alternativa (já apresentada 
neste relatório), com a Semana do 
Autismo e com a Campanha da 
Amamentação 2021.

Também sempre muito 
conhecido por instrumentalizar 
os fonoaudiólogos com materiais 
de orientação que possam ser 
distribuídos para seus pacientes 
ou em campanhas de divulgação 

realizadas em suas cidades, o 
Crefono 6 - antes da suspensão dos 
serviços não essenciais - realizou 
a campanha Fonoaudiologia 
no Primeiro Ano de Vida que 
teve como slogan “Participe das 
descobertas do seu bebê”. Embora 
tenha sido a única campanha 
com materiais impressos realizada 
durante o 8º Colegiado, ela foi um 
verdadeiro sucesso, esgotando os 
materiais em apenas um dia.

Acompanhe os números das ações 
no gráfico acima e não deixe de 
assistir à Semana do Autismo e ao 
curta-metragem produzido para a 
Campanha da Amamentação 2021.

Ações e campanhas

Pessoas alcançadas
 com a campanha 

1º ano de vida

Espectadores da
Semana do Autismo e
Amamentação 2021

Pessoas assistidas 
no Saúde Integral e

Sesi Saúde Total

$$$/Dialog/Behaviors/GoToView/DefaultURL
https://www.youtube.com/watch?v=57hPXspbLDo
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O Crefono 6, assim como qualquer Autarquia 
Federal, tem o Tribunal de Contas da União 
(TCU) como fiscalizador de suas atividades 
e, sendo assim, diversas normas e condutas 
devem ser adotadas para atender ao Órgão de 
Controle.

Como parte da modernização proposta como parte dos 
trabalhos do 8º Colegiado, a digitalização de processos 
financeiros foi realizada nesta gestão a fim de acelerar e 
melhorar a organização dos trâmites internos do órgão.

Além disso, fluxos de trabalho interno foram criados para 
não apenas atender às determinações do TCU, mas para 
a melhoria do serviço e do atendimento prestados ao 
público.

Finalização da reforma da sede

A sede do Crefono 6 sempre funcionou na Avenida do 
Contorno, 9787 no Prado em Belo Horizonte e desde sua 
aquisição, ainda no 1º Colegiado em 1998, nunca havia 
passado por reforma, apenas por pequenos reparos. 
Diante disso, uma reforma planejada e iniciada no 7º 
Colegiado foi concluída em 2020, trazendo ampliação do 
espaço e modernização da sede.

Processos e sede
reestruturados

Sala de reunião 2 após reforma.
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Demonstrativo
Financeiro
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RECEITAS ARRECADADAS 2.405.772,01

(-) DESPESAS CORRENTES 2.233.728,26

SUPERÁVIT PRIMÁRIO 172.043,75

(-) DESPESAS CAPITAL 105.713,30

(=) RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 66.330,45

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 20219

Pessoal e encargos
1271447,76 55%

Material consumo
20145,83 1%

Serviços terceiros
424368,96 18%

Despesas 
representação

357724,9 15%

Tributárias e 
bancárias

134412,86 6%

Demais despesas
25627,95 1%

Móveis e Utensílios
0 0%

Máquinas e Equipa
mentos 4199 0%

Reformas
101515,02 4%

2019
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RECEITAS ARRECADADAS 2.175.494,62

(-) DESPESAS CORRENTES 1.863.128,69

SUPERÁVIT PRIMÁRIO 312.365,93

(-) DESPESAS CAPITAL 83.483,80

(=) RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 228.882,13

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 2020
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RECEITAS ARRECADADAS 2.484.561,35

(-) DESPESAS CORRENTES 1.919.165,44

SUPERÁVIT PRIMÁRIO 565.395,91

(-) DESPESAS CAPITAL 167.707,23

(=) RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 397.688,68

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO 2021
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Diretoria 
2019-2022

Raimundo de Oliveira Neto (CRFa 6-1361)  
Presidente

Danielle Dias Vilela Lima (CRFa 6-3777)  
Vice-presidente

Daniel Andrade Galvão (CRFa 6-5401)  
Diretor Tesoureiro

Carla Aparecida Vasconcelos (CRFa 6-6464) 
Diretora Secretária

Da esquerda para a direita, Daniel galvão, Danielle Dias, Carla Vasconcelos e Raimundo Neto
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Conselheiros Efetivo

Carla Aparecida de Vasconcelos (CRFa 6–6464)

Daniel Andrade Galvão (CRFa 6–5401)

Danielle Dias Vilela Lima (CRFa -3777)

Isabella Carolina Santos Bicalho (CRFa 6–2864)

Janaina Maria Maynard Marques (CRFa 6–2801)

Joana Isabel Drummond de C. Penayo (CRFa 6–5173)

Rafaela Linhares Taboada Gorza (CRFa 6–3827)

Raimundo de Oliveira Neto (CRFa 6-1361)

Talita Gandra de Almeida (CRFa 6–6020)

Tiago Costa Pereira (CRFa 6-7101)

Conselheiros Suplentes

Amanda Freitas de Valentim (CRFa 6–7211)

Ana Maria Parizzi Moreira (CRFa 6–765)

Antônio Ribeiro dos Reis Júnior (CRFa 6–3944)

Carolina Márcia de Moura Sodré (CRFa 6-8138)

Debora Cardoso Rossi (CRFa 6–3260)

Lorena Luiza C. Rosa Nogueira (CRFa 6–442)

Marcia Emília da Rocha Assis Eloi (CRFa 6-8900)

Maria Clara Correa Peixoto (CRFa 6–4471)

Mariana Marques de Rezende (CRFa 6–1432)

Rafaella Carolina Lopez Silva (CRFa 6–2659)

As
co

m
 C

re
fo

no
 6



Relatório de Gestão - 8º Colegiado (2019-2022)             34


	Botão 3: 
	Botão 4: 
	Botão 5: 


